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N
o próximo domingo, moradores 
de 51 cidades brasileiras voltam 
às urnas para escolher seus pre-
feitos no segundo turno. Há dis-

puta ainda indefinida em 15 capitais do 
país — entre elas, metrópoles como Belo 
Horizonte, São Paulo, Porto Alegre e Be-
lém. Enquanto isso, continua, nos Esta-
dos Unidos, a corrida eleitoral entre a de-
mocrata Kamala Harris e o republicano 
Donald Trump. Por lá, o pleito só aconte-
ce em 5 de novembro, ainda que a legis-
lação norte-americana permita a anteci-
pação dos votos de maneira presencial e 
pelos correios em alguns estados.  Tanto 
lá quanto cá, chama a atenção como al-
gumas pautas que sequer deveriam es-
tar em discussão ganham contornos de-
cisivos para as campanhas políticas e por 
parte da opinião pública. 

Em São Paulo, para pegar o exemplo 
da maior cidade brasileira, Guilherme 
Boulos (PSol) e Ricardo Nunes (MDB) 
travaram, no último debate da TV Re-
cord, uma troca de acusações para ves-
tir no adversário a roupa do mau-cara-
tismo, da pessoa desonesta, deixando as 
propostas em segundo plano. Enquanto 
o emedebista acusou o psolista de calo-
te em um acidente de carro, o deputado 
federal afirmou que o atual prefeito deu 
um tiro para o alto em episódio passado. 
Ambos negam as imputações. 

No Estados Unidos, táticas semelhantes 
das campanhas discutem até mesmo a ida-
de dos candidatos — uma estratégia com 
todos os traços do etarismo. Diante dos 
questionamentos sobre a saúde do atual 
presidente Joe Biden, forçado a desistir do 
pleito, Trump e Kamala tentam emplacar 
no outro uma imagem antiquada.  

No fim da história, o debate político ga-
nha ares de reality show. Os participantes 
do processo democrático incentivam as in-
trigas em nome do entretenimento, como 
se política fosse lazer. É nesse cenário que 

os candidatos parecem mais trabalhar suas 
imagens nas redes sociais do que na reali-
dade, afastando-se dos locais em que os 
problemas reais da população acontecem. 

O alerta vale, inclusive, para candidatu-
ras ditas progressistas. É comum ver pla-
nos de governo que prometem diminuir 
a vulnerabilidade social quando os candi-
datos, na realidade, pouco conhecem da-
quela realidade. Até a evitam durante os 
eventos de campanha, priorizando agen-
das politicamente corretas, mas que es-
tão muito longe das vilas e favelas. Bonito 
no discurso, mas muito longe da prática. 

Entre os conservadores, a postura tik-
toker se volta às frases de efeito. A tão cri-
ticada lacração se manifesta mais nesses 
perfis do que em todos os demais. A preo-
cupação número um é com os adversá-
rios. Tenta-se performar para as câmeras 
situações para constranger os oponentes, 
novamente afastando-se completamen-
te dos problemas sociais.  

As limitações da política contemporâ-
nea desafiam o eleitorado no mundo in-
teiro — o exemplo da corrida eleitoral dos 
EUA é emblemático. Ainda assim, é papel 
da população participar de maneira mais 
ativa do processo de escolha dos seus re-
presentantes. É preciso priorizar quem 
apresenta um plano de gestão coerente 
com a difícil realidade encarada pelos bra-
sileiros no transporte público, nos centros 
de saúde, nas escolas e no meio ambien-
te, somente para citar quatro áreas vistas 
como prioritárias no momento.

A falta de representatividade afasta o 
eleitor das urnas, ante uma abstenção 
que se mantém alta nos últimos pleitos. 
No primeiro turno, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) registrou um índice de 
21,71% de faltantes entre os aptos a votar. 
Ainda assim, é preciso assumir seu papel 
democrático até para poder ser agente 
cobrador de uma sociedade mais justa 
e heterogênea.

As cascas de banana 
do período eleitoral

Até quando a guerra?

RODRIGO CRAVEIRO
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O Restaurante Barbosa — referência 
inegável ao compositor brasileiro Ado-
niran Barbosa, ainda mais pelo vagão 
pintado com as cores do Brasil do la-
do de fora — estava com a mesa posta. 
Churrasco e feijoada. Éramos um grupo 
de jornalistas visitando o kibutz de Bror 
Hayil, a cerca de 7km da fronteira com a 
Faixa de Gaza. Ofir Libstein, presidente 
do Conselho Regional de Sha’ar HaNe-
gev, que congrega 13 comunidades pró-
ximas ao enclave palestino, fez um dis-
curso apaixonado, ao som de música bra-
sileira. Disse que, em 90% do tempo, vi-
ver em um kibutz da região é um paraí-
so. Em 10%, um inferno.

Esse inferno ganhou proporções dan-
tescas na manhã de 7 de outubro de 2023. 
Sete meses depois de nosso encontro, 
Libstein tornou-se uma das 1,2 mil pes-
soas assassinada pelo grupo terrorista 
Hamas. Os extremistas capturaram 251 
judeus e levaram para Gaza — 101 ain-
da estão no cativeiro. Em retaliação, Is-
rael começou a bombardear o território 
palestino de forma impiedosa. Depois, 
invadiu Gaza e promoveu uma destrui-
ção massiva, uma carnificina: segundo o 
Ministério da Saúde local, quase 50 mil 
palestinos morreram.

Quando estive na fronteira, vislum-
brando o norte da Faixa de Gaza, jamais 
imaginava que o conflito assumiria di-
mensões ainda mais terríveis. A discre-
pância entre a pobreza dos prédios no 
horizonte e a pujança de Israel era gritan-
te. Imagino que, hoje, a imensa maioria 
desses edifícios tenha se tornado pilhas 

de escombros. Eu me lembro de sentir 
um aperto no peito ao imaginar os mo-
radores dos kibbutzim — comunidades 
pequenas construídas em meio a árvo-
res e ao sossego, onde se escuta o silên-
cio e os passarinhos — sendo obrigados 
a se esconderem em quartos seguros pa-
ra salvarem suas vidas. Também senti o 
mesmo aperto ao ouvir os sons intermi-
tentes dos drones israelenses e dos tiros 
de um estande do Exército israelense e ao 
imaginá-los ecoando em Gaza.

Se a vida no enclave palestino já 
era difícil, imagino sob bombardeios 
diários. Uma pesquisa divulgada pela 
ONU, ontem, prevê que a economia da 
Faixa de Gaza demorará 350 anos para 
retornar aos níveis pré-guerra. Também 
segundo a ONU, um quarto de todas as 
construções do território foi destruído 
ou severamente danificado. O que dizer 
da vida dos palestinos? O que falar so-
bre os órfãos, as viúvas, os pais obriga-
dos a enterrar seus filhos? A mesma dor 
imposta pelo massacre de 7 de outubro 
a inocentes israelenses corrói milhares 
de inocentes palestinos. Os libaneses 
que não têm ligação com  o movimen-
to xiita Hezbollah também se tornam 
vítimas da vingança de Israel. 

Até quando o extremismo, o funda-
mentalismo religioso e político, a sanha 
belicista e o desejo de retaliação conti-
nuarão a vigorar no Oriente Médio, cuja 
história é marcada por sangue e dor? Não 
será mais fácil forjar um futuro de paz en-
tre israelenses e palestinos do que chorar 
os próximos mortos?
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Paulo  Brossard

 Fazendo uma consulta ao 
Dicionário de Escritores de Bra-
sília  (4ª edição), de Napoleão 
Valadares, descobri, no verbe-
te dedicado a Paulo Brossard, 
que esse ilustre brasileiro  nas-
ceu em Bagé (RS), em 23 de ou-
tubro de 1924. Portanto, agora 
celebramos o centenário des-
se grande  advogado, jurista, 
professor de direito, magistra-
do e político. Paulo Brossard de 
Souza Pinto foi deputado esta-
dual, deputado federal, senador 
da República e candidato a vi-
ce-presidente da República na 
chapa do general (linha bran-
da) Euler  Bentes Monteiro. O 
presidente José Sarney nomeou
-o consultor-geral da Repúbli-
ca, ministro da Justiça e minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral. Ele foi também presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral. 
Amigo do legendário político 
e jurista Raul Pilla, Brossard foi 
um paladino do parlamentaris-
mo.  Casou-se com Lúcia  Alves.  
Ele foi uma das  figuras  mais 
atuantes do parlamento  bra-
sileiro. Viveu 90 anos e faleceu 
em Porto Alegre, em 12 de abril 
de 1915. Publicou, entre outras 
obras,  O  impeachment— as-
pectos da responsabilidade po-
lítica do presidente da Repúbli-
ca; Subsídios incalculáveis — 
valores perigosos; Eu também 
sou filho de imigrante. Homem 
elegante, com seu clássico cha-
péu panamá, criou uma prover-
bial e destacada persona. Tive 
a satisfação de conhecê-lo pes-
soalmente.   

 » Danilo Gomes
Lago  Norte

Magistratura

É totalmente dispensável, 
inócua e sem noção essa prova 
para magistratura! O estudan-
te de direito faz cinco anos de 
curso e todas as matérias têm 
provas. Ademais, para ser ad-
vogado, tem que fazer a pro-
va da OAB, com toda a maté-
ria do curso, e, sem a OAB, não 
se pode fazer a prova para juiz. 
Sem falar em três anos de prá-
tica jurídica. Os operadores são 
cobrados muito antes de fazer 
a prova, nem médicos fazem 
qualquer prova para averiguar 
se estão aptos para trabalhar. 
Não sei quem está ganhando 
com isso? Essa prova não serve 
como critério de desempate ou 

aprovação, mas apenas de ha-
bilitação para a prova. Gasta-se 
dinheiro e tempo fazendo al-
go que é despicienda e inócuo.

 » Roger Silva

Brasília

Dengue no DF

Ao que parece a visita às re-
sidências para combater a den-
gue só foram feitas a partir da 
Estrutural para o Plano Piloto. 
Em Ceilândia Norte, propria-
mente no P Norte, vai mais de 
ano que não vejo fiscalização. 
Aproveitando a ocasião, deixo 
aqui minha indignação com o 
descarte de lixo  — resíduos de 
obras, móveis velhos , madeira, 
galhos de árvore e outros — nos 
fundos da Escola Classe 34, lo-
calizada na EQNP 13/17, entre 
o supermercado Supergiro e o 
Posto de Saúde.

 » Jorge Gonçalves Costa

Ceilândia

Obras e trânsito

Brasília virou um gigantesco 
canteiro de obras, com interven-
ções nas vias públicas. O volu-
me de carros parece crescente 
a cada dia. Ao contrário, a sen-
sação é de que o transporte pú-
blico está minguando em igual 
proporção. Graças a Deus, o pe-
ríodo chuvoso chegou, livrando-
nos da terrível mais rigorosa se-
ca em muitos anos. Ao mesmo 
tempo em que o governo subs-
titui o asfalto por pistas concre-
tadas, ainda há muitos proble-
mas com o asfaltamento no in-
terior de vários bairros, que exi-
gem uma intervenção do poder 
público. Desníveis e falhas ex-
pressivas no asfalto tornam in-
seguras as vias de acesso às resi-
dências. A água das chuvas im-
pede-nos de ver, principalmen-
te durante a noite, as falhas e os 
buracos no asfalto. A correção 
dessas irregularidades nas vias 
são necessárias, para que haja 
mais segurança aos condutores, 
sobretudo nos locais de ilumi-
nação pública precária, que não 
são poucos. Notei essa neces-
sidade ao visitar um amigo no 
Park Way do Aeroporto. Embora 
seja um bairro chique, nem tudo 
está condizente com a classifica-
ção do local.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga

Tem que ser ele! Vini Jr. 

está na lista dos melhores 

do mundo e disputa a 

tão sonhada Bola de 

Ouro 2024! Voa, Vini. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Oito mil multas de trânsito 

por dia no DF. Nem a 

Casa da Moeda  produz 

tanto dinheiro assim.

Abrahão F. do Nascimento 

— Águas Claras

As pessoas vão para o Eixão 

do Lazer, ficam bêbadas lá 

e incomodando os outros. 

Na Rodoviária, também. 

Não tem outro projeto que 

preste para mandar para 

a Câmara Legislativa?

Rute Galina — Brasília

Dizem que o carro é o 

reflexo do dono.  Em 

termos de caças velhos, os 

F-5 são o espelho do nosso 

capenga sistema de defesa 

brasileiro. Lastimável!

Max M. Santos —  São Paulo

Dez crianças são 

hospitalizadas após terem 

contato com veneno de 

rato em creche. Dedetizar 

no período de aula? Isso 

não seria nas férias?

Regina Britto — Brasília 
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